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INTRODUÇÃO

Segundo a Organização Mundial da Saúde, o diabetes é responsável por 5% das mortes mundiais
por ano, enquanto a hipertensão arterial corresponde a 18% das mortes globalmente. Ainda vale
ressaltar que essas doenças não são somente responsáveis por altas taxas de mortalidade, mas
também de morbidade, limitando a qualidade de vida de grande parte da população em todo o mundo.
Portanto, conhecer a prevalência de diabéticos e hipertensos em determinada população possibilita
a construção e/ ou aprimoramento de políticas e estratégias apropriadas tanto para a prevenção
ao desenvolvimento dessas doenças crônicas quanto para o tratamento desses pacientes com essas
patologias. Tendo em vista a importância de melhor compreender esse fenômeno, o presente estudo
tem como objetivo descrever a prevalência de hipertensos e diabéticos por Macrorregiões de Saúde
do estado do Rio Grande do Sul cadastrados no Sistema de Informação da Atenção Básica em 2015.
Para isso, também é necessário entender a fisiopatologia da hipertensão e do diabetes, bem como sua
epidemiologia, quais são as medidas de saúde relacionadas a essas duas enfermidades e ainda como
são divididas as macrorregiões do Rio Grande do Sul.
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MÉTODOS

Trata-se de um estudo ecológico realizado a partir de dados secundários do Sistema de informação
em saúde do Ministério da Saúde (DATASUS), acessado em 27 de abril de 2020 pelo endereço:
http://www2.datasus.gov.br/DATASUS/index.php?area=02. Foram obtidos dados de Hipertensos e
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Diabéticos cadastrados no Sistema de Informação da Atenção Básica (SIAB), além disso, foram
obtidos dados demográficos do Rio Grande do Sul do Censo de 2010 na plataforma de informação do
SUS. O período de análise foi de janeiro de 2015 a dezembro de 2015. Para a obtenção do indicador
de saúde utilizou-se o número de hipertensos ou diabéticos em determinada macrorregião sobre a
população dessa macrorregião para obter dados de prevalência. Os dados utilizados neste estudo
constituem-se de todos os cadastros de hipertensos e diabéticos nas Macrorregiões de Saúde do Rio
Grande do Sul, e da população do Estado. Os resultados serão mostrados em tabelas.

RESULTADOS

O Sistema de Informação da Atenção Básica é o meio de acompanhamento das ações e dos resultados
das atividades realizadas pelas equipes da Estratégia de Saúde da Família - ESF. Por meio desse
sistema de informação, toda a população brasileira tem acesso a dados sobre cadastros de famílias
na atenção básica, condições de moradia e saneamento, situação de saúde, produção e composição
das equipes de saúde. Os dados estão disponíveis até o ano de 2015.O SIAB faz parte do sistema de
informação em saúde do Ministério da Saúde (DATASUS)

Por meio do SIAB é possível obter o número de hipertensos cadastrados e diabéticos
cadastrados na Atenção Primária do RS. Além disso, ainda pelo DATASUS é possível ter dados
demográficos da população do Rio Grande do Sul a partir do Censo IBGE 2010. A partir disso, é
possível transformar dados em informações úteis para análise da população, ou seja, ver a proporção
da população hipertensa e diabética gaúcha no ano de 2015.

A Tabela 01 mostra a prevalência de hipertensos segundo as macrorregiões do RS em
2015.

Tabela 01
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O resultado da prevalência geral de hipertensos no estado resultou em 36,5%, ou seja, a cada 100
gaúchos em 2015, 36,5 eram hipertensos. Essa frequência está acima da frequência nacional de 2018
estimada pela VIGITEL (24,7%). Contudo, há uma enorme diferença entre as macrorregiões de
saúde do RS, variando de 17,1% no Centro-Oeste até 76,5% na macrorregião Norte.

Tanto a macrorregião Norte quanto a macrorregião Missioneira têm a frequência de hipertensos
acima dos resultados gerais; enquanto a macrorregião Metropolitana e Vales se assemelham muito
aos resultados gerais. No entanto, a macrorregião Centro-Oeste, Serra e Sul têm prevalências baixas
(~17) comparando-as até com os dados nacionais de 24,7% (VIGITEL 2018).

A Tabela 02 mostra a prevalência de diabéticos segundo as macrorregiões do RS em
2015.

Tabela 02
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A frequência de diabetes no RS a partir da análise dos dados disponibilizados pelo
DATASUS é de aproximadamente 7 pessoas a cada 100. Essa taxa é menor que a taxa obtida pela
VIGITEL, 7,7% em 2018. Apesar disso, nos índices de diabetes também existem variações, de 4,3%
na macrorregião da Serra até 12,5% nas macrorregiões Norte e Missioneira.

As macrorregiões Sul, Serra, Metropolitana e Centro-oeste tem as suas prevalências abaixo
da média do RS, enquanto as macrorregiões dos Vales, Norte e Missioneira estão com os índices
acima do índice gaúcho.

Por meio dessas análises, são necessários mais estudos para definir as causas dessas
prevalências, além do planejamento de ações em saúde para a redução desses índices, principalmente
nas macrorregiões Norte e Missioneira que possuem as maiores taxas tanto para hipertensão quanto
para diabetes. Ademais, são necessárias estratégias de prevenção para o não desenvolvimento dessas
doenças crônicas não transmissíveis, para que esses números não venham a aumentar e ainda
comprometer a qualidade e a expectativa de vida de mais indivíduos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pela observação dos aspectos analisados, como fisiopatologia e epidemiologia é possível
concluir os altos índices de morbimortalidade do Diabetes e da Hipertensão Arterial e como essas
doenças crônicas se desenvolvem. Com relação ao diabetes, a média geral do Rio Grande do Sul se
mostrou menor que a do Brasil, enquanto a média da Hipertensão se mostrou maior. Ainda, entre
as Macrorregiões de Saúde, a Norte e a Missioneira revelaram índices muito altos, para as duas
enfermidades em 2015. Dessa forma, são de suma importância estudos de prevalência de hipertensos
e diabéticos no Rio Grande do Sul para que seja possível elaborar estratégias de prevenção e
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tratamento dessas doenças crônicas que já afetam grande parte da população gaúcha.
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